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Sarney só corta após ouvir cada ministro 
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O presidente José Sarney de-
clarou ontem que o Orçamento Ge-
ral, da União para 1989 só terá 
uma forma definitiva após a sua 
discussão entre ele, Presidente, e 
cada um dos ministros. 

Não confirmou, entretanto, se 
essa estratégia tornava desneces-
sária uma nova reunião ministe-
ril. Contudo, no final da noite, o 
porta-voz do Palácio do Planalto, 
Carlos Henrique Santos, deixou 
ev`i.dente que dificilmente haveria 
uma reunião ministerial para dis-
cutir novamente o Orçamento. «O 
presidente e o ministro João Batis- 

ta de Abreu têm debatido o assun-
to, individualmente, com os minis-
tros», disse. 

Sarney negou também que esti-
vesse sendo pressionado pelos mi-
nistros para evitar cortes orçamen-
tários em uma ou outra área. «Eles 
é que estão sendo pressionados», 
disse o Presidente, observando, 
contudo, que vem encontrando um 
amplo reconhecimento e colabora-
ção por parte de todos os ministros. 

Mudança 
Salientou também o Presidente 

o fato de que o orçamento de 1989  

tem duas características funda-
mentais: a de institucionalizar 
aquilo que a Constituição que está 
sendo votada consagrou, e o de que 
se propõe a promover uma mudan-
ça fundamental na vida brasileira. 

«Teremos um orçamento em 
que a União fica com a responsabi-
lidade de atender somente àquela 
parte fundamental, de estabelecer 
diretrizes, normais, deixando aos 
Estados a tarefa de executar e de 
fiscalizar essas obras e, ao mesmo 
tempo, dedicar-se com maior inten-
sidade a todas elas, como também 
aos municípios». 


